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RESUMO: Introdução: A produção crescente de materiais recicláveis no Brasil destaca o papel 
crucial das organizações não governamentais, como associações e cooperativas de catadores. 
Embora esses grupos sejam fundamentais para impulsionar a coleta seletiva, enfrentam desafios 
significativos, como falta de reconhecimento e condições precárias de trabalho. Metodologia: Para 
a realização desse estudo utilizou-se a revisão narrativa da literatura, caracterizada por recuperar e 
sintetizar pesquisas anteriores, permitindo assim conclusões que vinculam os resultados obtidos 
em diferentes estudos. Resultados: O perfil sociodemográfico dos catadores de materiais recicláveis 
revela uma predominância masculina, atribuída à percepção de exigência física no trabalho de coleta. 
Com relação à faixa etária, varia amplamente, mas a escolaridade é geralmente baixa, interrompida 
devido a dificuldades financeiras. A habitação é frequentemente fornecida por programas 
governamentais. Já a organização do trabalho ocorre em cooperativas e associações, com o uso 
predominante de carrinhos para coleta. Além disso, a saúde dos catadores é comprometida por 
acidentes de trabalho, falta de EPIs e condições insalubres, e a saúde mental é afetada pela 
desvalorização, carga de trabalho e insegurança social, enquanto as relações interpessoais carecem 
de suporte governamental. Conclusão: O estudo aponta a significativa contribuição dos catadores 
para a sustentabilidade ambiental e sugere medidas urgentes para melhorar suas condições de vida, 
considerando fatores como perfil sociodemográfico, saúde e relações interpessoais. 
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Área Temática: Saúde e Ciências sociais 
 

INTRODUÇÃO 

A produção de materiais recicláveis no Brasil tornou-se essencial enquanto diretriz da 

Política de Resíduos Sólidos devido à elevada quantidade de resíduos gerados pela população 

(OLIVEIRA, 2022). Em termos de gestão pública em nível local, o aumento na geração de materiais 

recicláveis em áreas urbanas possibilitou a formação de organizações não governamentais 
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(associações ou cooperativas) como mecanismos macro e micro políticos para o enfrentamento 

desse desafio em saúde ambiental (CORREA et al., 2022). Essas organizações (associações ou 

cooperativas de catadores de materiais recicláveis) se destacam em vários municípios brasileiros, 

ao impulsionarem a coleta seletiva, bem como dar destino aos resíduos recicláveis por meio do 

processamento da separação e destinação específicas desses materiais (CASTILHOS JUNIOR et 

al., 2013). 

Nesse contexto, é crucial destacar que o reconhecimento dessa classe trabalhadora não é 

evidenciado, a exclusão social enfrentada diariamente pelos trabalhadores envolvidos nessa 

atividade, aliada à falta valorização, constitui um desafio significativo para esses profissionais. A 

valorização dessas entidades e de seus colaboradores é imprescindível, uma vez que oferecem 

serviços essenciais que não apenas aprimoram a saúde ambiental, mas também contribuem 

significativamente para a qualidade de vida de muitas pessoas (CORREA et al., 2022). 

Os catadores de materiais recicláveis encaram uma jornada de trabalho árdua, buscando seu 

sustento em cooperativas ou associações. Essa classe trabalhadora enfrenta uma série de desafios 

cotidianos, que incluem a carência de reconhecimento, remuneração insatisfatória, exposição a 

condições insalubres e ausência de segurança no ambiente de trabalho. Além disso, trata-se de uma 

população marginalizada socialmente, com pouca ou nenhuma oportunidade de prosperidade social 

(LIMA et al., 2022). 

Diante disso, a motivação dos autores é aprofundar a compreensão teórica das condições 

gerais enfrentadas pelos catadores, no trabalho, no setor socioeconômico e de saúde. Por meio de 

uma revisão narrativa da literatura nacional, o presente estudo teve como objetivo descrever as 

condições de saúde e trabalho dos catadores de materiais recicláveis no Brasil. 

METODOLOGIA 

Para a realização desse estudo utilizou-se a revisão narrativa da literatura, caracterizada por 

recuperar e sintetizar pesquisas anteriores, permitindo assim conclusões que vinculam os 

resultados obtidos em diferentes estudos. Para esta abordagem de revisão, 

seguiram-se as etapas: definição da questão norteadora; estabelecimentos de critérios de 

inclusão e exclusão; seleção das bases de dados; construção das equações de busca (considerando 

uso de descritores em saúde combinados aos operadores de busca); levantamento e organização dos 

dados bibliográficos encontrados; análise dos principais resultados (MENDES). Para atender os 

passos descritos acima, foi elaborada a questão norteadora: “Como a literatura nacional descreve as 
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condições de saúde dos trabalhadores catadores de materiais recicláveis no Brasil?”. O levantamento 

bibliográfico foi realizado por meio de consulta ao portal Regional da Biblioteca Virtual de Saúde 

(BVS) da Organização Pan-Americana de Saúde (Bireme). A busca do material ocorreu entre os 

meses de Janeiro e Abril de 2023. Os critérios de inclusão utilizados no filtro da Bireme foram: 

referências publicadas em português, disponibilizadas na íntegra e que descrevessem a temática dos 

últimos dez anos (2013-2023). Para a busca do material bibliográfico, utilizaram-se dos descritores 

em saúde: “lixo”; “resíduos sólidos”; “resíduos”; e “saúde”. A equação de busca foi estruturada com 

a combinação dos DecS e o operador de busca AND. Após a identificação das referências na 

Bireme, as mesmas foram exportadas para um programa de acesso gratuito de gerenciamento de 

referência bibliográfica (Mendeley). No programa foram realizadas as etapas de triagem, 

elegibilidade e inclusão das referências na revisão. Para a triagem, considerou-se a questão 

norteadora da pesquisa, os critérios de inclusão (filtro da Bireme e artigos publicados em periódicos 

científicos) e exclusão previamente definidos. Após a triagem, as referências elegíveis foram 

analisadas por meio do título e resumo para a inclusão ao final da revisão (Figura 1). 

 
Figura 1. Fluxograma das etapas de seleção das referências bibliográficas. 

 
Fonte: Autoria própria. 

 

Após a inclusão final dos artigos na revisão, foi utilizada uma planilha no excel, para 

sistematizar as informações dos mesmos em termos de identificação da revista e ano de publicação, 

autoria, objetivo geral, metodologia e principais resultados. Esta tabela subsidiou a análise das 

referências para identificar tendências, padrões e/ou conclusões relevantes acerca das condições de 

saúde dos trabalhadores catadores de materiais recicláveis. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após a síntese e interpretação dos dados relativos aos principais achados literários, foram 

selecionados vinte e seis artigos publicados no período de 2013 a 2022 para compor esta revisão 

narrativa. Foram estabelecidas 5 categorias temáticas: "Perfil Sociodemográfico e Condições de 

Trabalho dos Catadores", com o intuito de caracterizar os trabalhadores e diagnosticar suas 

condições laborais; "Saúde das Catadoras", que aborda elementos relacionados às condições de vida, 

trabalho e saúde das mulheres envolvidas na coleta de materiais recicláveis; "Saúde dos Catadores 

de Materiais Recicláveis", que visa examinar a prevalência de enteroparasitas e doenças respiratórias 

nos trabalhadores; "Saúde Mental dos Catadores", que se dedica a analisar as condições psicológicas 

dos catadores; "Relações Interpessoais entre os Catadores", com o objetivo de compreender as 

parcerias na organização do trabalho e as relações sociais estabelecidas pelos catadores em suas redes 

sociais. 

Perfil sociodemográfico e as condições de trabalho dos catadores 

Esta categoria foi descrita por meio da análise de artigos da presente previsão, e observou-

se a predominância de trabalhadores catadores de materiais recicláveis do sexo masculino. Essa 

tendência pode ser atribuída a uma série de fatores previamente estabelecidos na sociedade 

(VIRGEM et al., 2014). É importante observar que o trabalho de coleta é frequentemente percebido 

como exigência de força muscular considerável ou desempenho físico robusto (DA SILVA et al., 

2017). Com isso, a menor representação feminina nesse contexto pode ser associada ao fato de que 

as mulheres são mais sensíveis a tarefas como triagem/separação, que demandam menor esforço 

físico, embora atividades essenciais. Vale ressaltar que as mulheres são reconhecidas por sua 

atenção meticulosa, o que se torna crucial na otimização da utilização dos materiais coletados 

(VIRGEM et al., 2014). Quanto à faixa etária, constatou-se uma ampla variação, abrangendo 

indivíduos com idade entre 18 e 71 anos (SILVEIRA et al., 2017). Em termos de escolaridade, 

evidenciou-se baixo nível de escolaridade, sobretudo limitado ao ensino fundamental, independente 

da idade (CENTENARO et al., 2021). A crescente dificuldade de oportunidades educacionais está 

associada à condição financeira, levando muitos a interromperem 

seus estudos para contribuir com o sustento da família. Com isso, a maioria possui uma 

educação formal limitada (DA SILVA et al., 2017). Também poucos apresentaram habilitação para 

dirigir. Em relação às condições de habitação, prevaleceu a moradia própria cedida pelos Programas 

Habitacionais do Governo, esse modelo habitacional é geralmente disponibilizado a indivíduos em 
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situação socioeconômica desfavorável (VIRGEM et al., 2014). Observou-se que em termos de 

renda, a remuneração na região sul do Brasil destacou-se em comparação com outros Estados. Essa 

variação é atribuída ao fato de que o tempo de trabalho é maior e à quantidade de material coletado 

também (CASTILHOS JUNIOR et al., 2013). A média salarial nessa região, é de 1 salário mínimo 

correspondente ao ano de 2013, sendo superior à média nacional de salário dos outros catadores, para 

o mesmo período, visto que essa média gira em torno de meio salário mínimo. Em relação à forma 

de organização de trabalho, foram identificadas as cooperativas e as associações. Na primeira, os 

catadores têm o objetivo de atender às necessidades econômicas e sociais de seus membros por meio 

da cooperação e autogestão, seguindo uma natureza empresarial; a associação trata-se de uma 

entidade mais ampla, reunindo pessoas que têm interesses comuns, mas sem natureza empresarial, 

podendo receber doações e participações externas (CARVALHO et al., 2016). Além disso, 

observou-se que a separação dos materiais é realizada nas próprias organizações, às quais os 

catadores estão vinculados (CASTILHOS JUNIOR et al., 2013). Em se tratando da saúde dos 

trabalhadores, observou-se elevada quantidade de acidentes de trabalho, frequentemente atribuídos 

à não utilização de Equipamentos de Proteção Individual (EPI), justificado pela ausência dos 

equipamentos assim como a falta de interesse por parte dos catadores em não utilizá-los, pois os 

EPI’s comprometem a agilidade nos processos de trabalho e portanto diminui a produtividade 

(CASTILHOS JUNIOR et al., 2013; ARANTES et al., 2013). Consequentemente, este contexto 

de trabalho, fere diretamente a saúde geral dos catadores, tanto mulheres como homens, devido às 

más condições de trabalho, a ausência de estrutura logística (banheiros insuficientes, falta de 

cozinha e local para descanso) e condições de um ambiente de trabalho insalubre (presença de 

resíduos e ar contaminados), resultando em enteroparasitoses e/ou doenças pulmonares. O acesso 

dificultado aos serviços de saúde também se destacou como um agravamento da situação (SOUZA 

et al., 2020; COELHO et al., 2016). 

Sendo assim, a saúde ambiental como área de conhecimento e práxis da Saúde Coletiva, 

deve interpretar os processos que cooperam para o adoecimento e comprometimento da vida 

humana nos espaços laborais inseridos nesse contexto (catadores de materiais recicláveis) 

(CONCEIÇÃO et al., 2022). É necessário dar enfoque a esses trabalhadores, proporcionando locais 

de fala, a busca de políticas públicas que possibilitem melhores condições de trabalho e 

valorização, viabilizando assim uma vida mais digna e alcançando o termo “saúde 

ambiental” em sua totalidade (NASCIMENTO ALVES et al., 2020). 
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Saúde das catadoras 

Ao que diz respeito à saúde de mulheres catadoras, evidenciou-se que as condições de 

trabalho precárias corroboram para o adoecimento físico e psicológico. Um dos pontos levantados 

para justificar este dado, são as múltiplas tarefas e obrigações atribuídas à mulher, já que em sua 

grande maioria elas possuem um companheiro e filhos (COELHO et al., 2016). Quanto aos riscos 

de adoecimento físico devido ao trabalho, a falta de acesso à EPI’s ocasiona acidentes com diversos 

materiais perfurocortantes, sendo percebidos pelas trabalhadoras como algo simples e de fácil 

resolução, e por muitas vezes tratam do ferimento em casa devido a falta de informações e a má 

experiência enfrentada por algumas em unidades de saúde, o que pode ocasionar em agravamento 

da situação e a possíveis infecções provenientes de material biológico (COELHO et al., 2016). Em 

relação aos problemas de saúde mental devido ao trabalho, observou-se como precursor os 

problemas financeiros vivenciados por estas trabalhadoras, principalmente por se tratar de uma 

profissão que não possui como característica o acesso a direitos trabalhistas, e evidencia a falta de 

benefícios e insegurança social. As relações interpessoais entre os colaboradores também é um fator 

que se mostrou relevante, já que o convívio diário pode ocasionar conflitos, o ambiente de trabalho 

se torna ainda mais desgastante e influencia até mesmo na vida social das trabalhadoras por 

absorverem os problemas, culminando em sofrimento psíquico (COELHO et al., 2016). 

Saúde mental dos trabalhadores de material reciclável 

Os dados bibliográficos mostraram que a saúde mental dos catadores é comprometida, 

devido à desvalorização, altas cargas de trabalho, exclusão e insegurança social. O sofrimento 

psíquico é percebido como algo inerente à profissão e considerado comum pelos trabalhadores, para 

que não haja o comprometimento de sua forma de sustento. Ainda é possível observar que os 

trabalhadores não compreendem a fundo o conceito de saúde quando visto além do bem estar físico, 

deste modo deixando a saúde psicológica em segundo plano, e esse fator compactua para um 

processo de normalização do sofrimento vivenciado na ocupação (SOUZA et al., 2020). O 

autocuidado pode ser uma excelente ferramenta para prevenção de doenças físicas e mentais, 

podendo ser realizado através de práticas cotidianas que englobam o acesso à alimentação 

adequada, uso de EPI’s, medicamentos, atendimento à saúde de qualidade, a espiritualidade 

e atividades de lazer em geral. Os trabalhadores reconhecem tais necessidades e demonstram se 

sentirem bem quando praticado, mas em contrapartida nem sempre conseguem correlacionar os 

diversos malefícios que a ocupação pode causar em sua saúde, associando a hereditariedade ou 
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consequência comum na vida das pessoas. Portanto, o escasso conhecimento é uma característica 

comum desse público vulnerável, o que demonstra mais um entrave para o estabelecimento de uma 

saúde mental adequada (CENTENARO et al., 2021). 

Relações interpessoais dos catadores 

As relações interpessoais entre os catadores e outras organizações governamentais (redes 

sociopolíticas) ou privadas se mostram fragilizadas e insuficientes, entre elas observou-se que o 

acesso à saúde, se mostra ineficaz para atender as necessidades de tal público, já que a classe encontra 

dificuldades no acolhimento e acesso ao serviço (ARAÚJO et al., 2018). A própria vulnerabilidade 

social faz com que os trabalhadores de materiais recicláveis em sua grande maioria dependam do 

sistema público de saúde. Ademais, os padrões de atendimentos não são compatíveis a dinâmica 

de vida do coletor, como a questão de agendamento de horários, a dificuldade de entendimento 

do indivíduo de quando reconhecer que deve buscar pelo serviço e a logística para o transporte até 

a unidade de saúde que pode estar localizada em uma posição geográfica de difícil acesso (DA 

SILVA et al., 2017). A evidência da exclusão social enfrentada pelos mesmos é um fator que dificulta 

a elevação em sua hierarquia social, assim perpetuando a situação de pobreza e precariedade, já que 

essa ascensão está diretamente relacionada com o acesso a contatos que possam, por exemplo, 

oferecer oportunidades de empregos com uma melhor valorização, ou informações sobre seus 

direitos enquanto cidadão. É importante ressaltar que quando se trata de relações interpessoais, o 

bom relacionamento entre esses trabalhadores também se faz muito importante, já que a divisão de 

trabalho e as demais organizações laborais necessitam de tal interação (BRAGA et al., 2018). 

CONCLUSÃO 

É importante evidenciar que o perfil de baixa escolaridade se mostra como um agravante 

para a perpetuação das desigualdades sociais em que estão inseridos esses trabalhadores, uma vez 

que a falta de políticas públicas que assegurem suas necessidades básicas fazem com que as futuras 

gerações desses colaboradores, e os demais públicos em vulnerabilidade, em muitos casos 

esteja designado a deixar os estudos e iniciar o trabalho braçal ainda durante o período 

infanto-juvenil, a fim de complementar a renda familiar. Além disso, a insalubridade pela qual esses 

trabalhadores são submetidos pode ser geradora de um problema de saúde pública a longo prazo, já 

que o atendimento ao serviço de saúde pode ser dificultoso. É evidente que essa categoria tem sua 

vida prejudicada em diversos aspectos, já que a aceitação de sua situação precária se mostra como 
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uma barreira de defesa que impede que esses problemas possam a vir a afetar sua produtividade no 

trabalho, em contrapartida gerando impactos negativos principalmente em sua saúde mental. 

Portanto, fica claro que estudos com essas vertentes possibilitam que os catadores de materiais 

recicláveis tenham maior visibilidade dentro da sociedade, com o intuito de levantar discussões e 

futuramente garantir a promoção de políticas públicas que assegurem direitos enquanto 

trabalhador e cidadão. 
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